
Introdução  

O fungo toxigênico Aspergillus flavus pode colonizar grãos de milho no campo e durante o armazenamento, 
acarretando em perdas de qualidade e produção de micotoxinas; O uso de bactérias do solo como agentes de 
biocontrole, tem grande potencial devido a competição deste com o fungo. 
Avaliou-se o efeito de bactérias do gênero Bacillus spp. sobre o crescimento in vitro de A. flavus e os parâmetros de 
dispersão, e a capacidade da bactéria em produzir iturrina A, e reduzir a produção de aflatoxina B1.  

Material e Métodos 

        Foram utilizados dois isolados de Aspergillus flavus produtor de aflatoxina B1, coletados em grãos de milho. 
Foram utilizados como agentes de biocontrole Bacillus safensis (RF69), Bacillus amyloliquefaciens (RP103) e estirpes 
de Bacillus subtilis (RP242) que foram previamente isoladas do sistema radicular de plantas de milho. Para a 
preparação do inóculo, isolados bacterianos foram cultivadas durante 24 horas, na concentração de 109 UFC ml-1. Os 
fungos foram cultivados em agar extrato malte (MEA), a 25 °C durante 7 dias e as colônias foram lavadas com 10 ml 
de água peptonada (0,1%) para originar suspensões de esporos. Suspensões de esporos foram medidos na câmara 
de Neubauer e ajustadas para 106 ou 10³ esporos mL-1  por diluições em série. 
Foram avaliados o diâmetro da colônia, a taxa de crescimento micelial; produção de conídios; Germinação e 
sobrevivencia de conidios; indice de  dominância em diferentes atividaes de água e temperaturas; Produção de Iturrina 
A; Contagem e redução do crescimento fungico; Produção de Aflatoxina B1. 

Resultados e Discussão 

Todos os agentes de biocontrole bacterianas reduziram 
significativamente (p≤0,05) o crescimento micelial em 
meio MMEA, reduzindo a taxa de crescimento num 
intervalo entre 73 e 78%. Os isolados de B. safensis 
RP69 e B. amyloliquefaciens RP103 reduziram a 
produção de conídios, enquanto isolado B. subtilis 

RP242 aumentou significativamente a produção de 
conídios, estimulou a esporulação, quando comparado 
ao tratamento controle. A inibição da germinação de 
conídios também foi observado em todos os 
tratamentos bacterianas, variando entre 79 e 100%. A 
sobrevivência de conídios foi significativamente (p 
<0,05) afetada por todos os agentes de biocontrole; 
isolados e isto resultou em contagens de fungos 
inferiores, apresentando uma maior eficácia na redução 
da sobrevivência de conídios após 24 horas de 
tratamento. Os isolados de B. amyloliquefaciens RP103 
e B. subtilis RP242, foram capazes de produzir iturrina 
A (Tabela 1).  

O ID entre A. flavus e agentes de biocontrole bacterianos em 
meio MMEA. Dois padrões de dominância foram observados 
na interação entre bactérias e A. flavus. O primeiro padrão foi 
inibição fúngica à distância (5/0) como uma interação 
predominante entre B. amyloliquefaciens RP103 x A. flavus e 

B. subtilis RP242 x A. flavus, onde as bactérias mantiveram 
seu status de dominância após as variações ambientais. O 
segundo padrão foi uma diminuição de dominância de B. 

safensis RF69 no sentido de A. flavus, a fim de que a 
atividade e a temperatura da água foi reduzindo.  

Na contagem de fungos, todos os isolados bacterianos 
foram capazes de crescer e reduzir significativamente 
(p≤0,05) as contagens fúngica em grão de milho em uma 
faixa entre 19% (B. safensis RF69) e 47% (B. 

amyloliquefaciens RP103). Também foram capazes de 
reduzir a produção de AFB1, em todos os tratamentos. 
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Conclusões 
Os resultados obtidos neste estudo mostraram 
características promissoras de Bacillus spp. para serem 
utilizados como agentes de biocontrole em Aspergillus 

flavus em sistemas agroecológicos de milho. Os isolados 
foram capazes de reduzir o crescimento de fungos e a 
capacidade de dispersão em vitro e em grãos de milho, 
bem como reduzir a produção AFB1 nas condições 
testadas. Os isolados B. amyloliquefaciens, RP103 e B. 

subtilis, RP242 foram capazes de manter o domínio na 
interação com A. flavus, mesmo em condições de 
temperatura e de estresse hídrico, caracterizando os 
isolados como agentes de biocontrole promissoras para 
A. flavus, podendo serem usados no milho no campo e 
durante o armazenamento.  
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Tabela 1. Efeito in vitro da interação bacillus spp. e A. 
flavus,, na taxa de crescimento micelial, produção, 
germinação e sobrevivência de conídios, e produção de 
Iturrina A. 

Tabela 2. Índice de dominância (Id) entre cepas 
bacterianas e A. flavus aflatoxigênico em diferentes 
atividades de agia e temperaturas em meio MMEA. 

Tabela 3. Efeito do tratamento bacteriano em grãos de 
milho, na contagem fúngica de A. flavus e produção de 
aflatoxina B1. 


